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RESUMO 

O esporte faz parte da formação do ser humano, estimulando o desenvolvimento 

corporal, psíquico e social, ajudando a proporcionar vivências sobre valores éticos, 

sociais e morais. A natação é vista como o esporte mais completo que existe, e a 

prática infantil pode auxiliar na diminuição de riscos de afogamento. Ao iniciar a prática 

é preciso entender quais são os motivos e a motivação aplicada sobre essa iniciação 

esportiva. O objetivo desse estudo foi apresentar a importância que a presença dos 

pais tem durante o processo de iniciação esportiva para uma criança, apontando 

desempenhos positivos e negativos durante esse acompanhamento parental. Para 

isto, foram realizadas várias pesquisas bibliográficas entre o período de março a 

outubro do ano de 2021, sendo selecionado artigos científicos sobre a temática 

proposta, retirados de plataformas eletrônicas que pertencem a bancos de dados 

brasileiros e internacionais. A seleção de artigos para essa revisão, foi composta por 

temáticas que abordassem somente a interferência que a presença parental causa no 

desempenho esportivo de crianças iniciantes de natação. Concluiu-se que os pais 

podem influenciar tanto de forma positiva, como de forma negativa na prática esportiva 

de seus filhos, dependendo então, de quão envolvido ele é na vida esportiva da 

criança.  

Palavras-chave: Iniciação Esportiva, Natação, Motivação, Influência Parental. 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Sport is aimed at the formation of human beings, stimulating bodily, psychological and 

social development, helping to provide experiences on ethical, social and moral values. 

In swimming and seen as the most complete sport that exists, children's practice can 

help reduce drowning cliffs. When starting the practice, it is necessary to understand 

the reasons and motivation applied to this sport initiation. The aim of this study was to 

present the importance that two countries have during the sport initiation process for a 

child, betting on positive and negative performances during this parental monitoring. 

For this, several bibliographic researches were carried out between March and 

October 2021, being selected scientific articles on a proposed topic, taken from 

electronic platforms belonging to national and international databases. The selection 

of articles for this review consisted of topics that were addressed, subject to 

interference that, due to the presence of parents, cause the non-sporting performance 

of babies who start swimming. It is concluded that the country can positively and 

negatively influence the sports practice of these children, depending on who is involved 

in the children's sports life. 

Keywords: Sports Initiation, Swimming, Motivation, Parental Influence. 
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1 INTRODUÇÃO 

A iniciação esportiva ocorre quando a criança começa a entender de forma 

específica e planejada a prática esportiva. Segundo Santana (2005) o princípio desta 

iniciação é marcado pela prática regular e orientada de uma ou mais modalidades 

esportivas, cujo objetivo é dar sequência ao desenvolvimento da criança de forma 

integral, não resultando em competições regulares. 

Tanaka (2009 afirma que a natação é uma modalidade de exercício altamente 

indicada para a promoção da saúde e prevenção de doenças, sendo uma das formas 

de atividade física mais populares, praticadas e recomendadas). O ensino da natação 

é como um conjunto de habilidades motoras, que proporcionam deslocamento 

autônomo, independente, seguro e prazeroso no meio líquido, sendo a oportunidade 

de vivenciar experiências corporais aquáticas e de perceber que a água é mais que 

uma superfície de apoio e uma dimensão, é um espaço para emoções, aprendizados 

e relacionamentos com o outro, consigo e com a natureza (FERNANDES, COSTA, 

2006). 

Segundo Fernandes e Costa (2006) o meio líquido é entendido como um 

mundo com diversas possibilidades de ação e movimentos. Sendo assim as 

atividades realizadas na natação envolvem, adaptação a esse meio, estímulo à 

movimentação de membros superiores, inferiores e interação social.  

Langendorfer e Bruya (1995) cita que a prática da natação contribui 

naturalmente para a aprendizagem de habilidades motoras básicas, específicas e 

complexas, num contexto alargado de competência aquática. Para Blanksby et al 

(1995), devem ser desenvolvidas durante a infância. 

A estruturação da competência percebida na criança, sofre influência de 

diversos fatores como: a motivação intrínseca para aprender, as experiências 

vivenciadas anteriormente, os níveis dos desafios propostos nas atividades e o 

suporte e feedback de pessoas significativas (HARTER, 1978; NOBRE et al., 2015). 

Segundo Becker Jr. (2000), o comportamento dos pais é um aspecto importante para 

a qualidade da participação da criança nos programas esportivos. 

Em uma situação esportiva, uma criança, com a presença dos pais observando 

seu desempenho em um evento esportivo, pode reagir de várias maneiras: pode se 

sentir envergonhada, pressionada ou pode se sentir mais confiante com essa 

presença. 



Ao demonstrar apoio e aprovação, por meio de aplausos e elogios, por 

exemplo, os pais motivam seus filhos a se comprometerem com o esporte. Estes 

gestos os encorajam e os fazem sentir prazer e satisfação (HARRIS, 1996; 

GALLAHUE, OZMUN, 2003; BAXTER-JONES, MAFFULLI, 2003). Porém, tanto na 

literatura popular quanto na científica, a pressão dos pais há muito tempo é uma das 

mais práticas parentais frequentemente difamadas (BIGELOW et al., 2001; ENGH, 

2002). Segundo Smoll e Smith (2002) esse comportamento é interpretado como 

negativo, podendo contribuir para um ambiente de desempenho esportivo mais 

ameaçador, devido a essa pressão. 

Contudo, o presente estudo busca contribuir mostrando evidências 

bibliográficas sobre possíveis alterações de resultados no desempenho do aluno 

iniciante na natação. Tendo sua relevância expandida tanto no meio social quanto 

acadêmico, devido ao desenvolvimento constante que um aluno de qualquer 

modalidade esportiva obtém durante seu aprendizado. Nesse processo de 

desenvolvimento ocorrem várias interferências, sendo internas e externas, como 

exemplo o acompanhamento direto dos pais. Considerando os pontos positivos e 

negativos que essa presença pode causar no rendimento dos alunos, o estudo dessa 

temática visa esclarecer todos esses pontos e apresentar alternativas para trabalhar 

com esse público quando se tem essa interferência parental. 

Tendo em vista a importância da iniciação esportiva e a influência que os pais 

exercem sobre ela, o objetivo geral deste trabalho é, estudar o impacto que o 

acompanhamento direto dos pais pode causar no rendimento dos alunos de natação. 

Para isso, é necessário entender sobre o processo de iniciação esportiva na natação, 

os fatores psíquicos-afetivos que comprometem o rendimento do aluno, observar se 

essa influência é acarretada de pontos positivos ou negativos e apresentar 

orientações direcionadas aos pais, para um acompanhamento mais assertivo dos 

filhos que realizam a prática dessa modalidade esportiva.  

Optou-se por uma revisão bibliográfica de característica narrativa, onde 

trabalhos relacionados a iniciação esportiva, iniciação na natação, influências que os 

pais exercem na vida esportiva das crianças, motivo e motivação no esporte foram 

selecionados para ajudar na escrita desse trabalho, visto que trabalhos específicos 

sobre a influência parental em alunos iniciantes de natação não foram encontrados.  

 

 



2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar os impactos causados no rendimento dos alunos de natação ao ter um 

acompanhamento direto dos pais. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Compreender o processo de iniciação esportiva na natação. 

Discorrer sobre fatores psíquicos-afetivos que comprometem o rendimento do aluno. 

Compreender os desempenhos positivos e negativos, que o aluno iniciante de natação 

desenvolve ao ser observado por seus pais durante sua atuação. 

 Apresentar orientações direcionadas aos pais, para um acompanhamento mais 

assertivo dos filhos que realizam a prática da modalidade esportiva de natação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3 METODOLOGIA 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura. Segundo Noronha 

e Ferreira (2000), trabalhos de revisão são estudos que analisam a produção 

bibliográfica em determinada área temática, fornecendo uma visão geral ou um 

relatório do estado-da-arte sobre um tópico específico, evidenciando novas ideias, 

métodos, subtemas que têm recebido maior ou menor ênfase na literatura 

especializada. 

Optou-se por uma revisão narrativa em função de que a seleção dos estudos e 

a interpretação das informações podem estar sujeitas à subjetividade dos autores. 

Para Rother (2007) os artigos de uma revisão narrativa são publicações abrangentes, 

adequadas para descrever e discutir a evolução de um assunto específico. Para 

realização dessa revisão foram feitas as pesquisas entre os meses de março a outubro 

de 2021, usando como critério de inclusão, obras que abordassem o processo de 

iniciação esportiva, iniciação na natação, influências que os pais exercem na vida 

esportiva das crianças, motivo e motivação no esporte.  

Os materiais utilizados para a realização deste trabalho foram artigos científicos 

digitais, livros físicos e virtuais. Os artigos foram retirados de plataformas de bases de 

dados como Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), 

Periódico eletrônico de psicologia (PEPSIC) e PUBMED nos idiomas espanhol, inglês 

e português.  

 

 

 

 

 

 



4 REVISÃO DE LITERATURA 

4.1 DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

Segundo Lineburguer et al (2004), o desenvolvimento infantil é uma das fases 

mais importantes na vida do ser humano. Para entender o desenvolvimento da 

criança, é preciso compreender tanto a mudança como a consistência, tanto a 

universalidade como a individualidade (BEE, 2003), e interpretar o desenvolvimento 

como um processo contínuo que surge quando se inicia a vida (MUSSEN, 1980). 

Para Rappaport (1981), o conceito de desenvolvimento é vasto, e refere-se a 

uma transformação complexa, contínua, dinâmica e progressiva, que inclui, além do 

crescimento, maturação, aprendizagem e aspectos psíquicos e sociais. Sendo 

constituído pela predisposição inerente ao organismo, ou seja, pelo desenvolvimento 

espontâneo dos sistemas neurológico, muscular e hormonal, os quais são 

conciliadores das capacidades motoras e psicológicas (GALLO, ALENCAR, 2011). 

Monteiro et al (2016), descreve o crescimento como parte do desenvolvimento 

infantil, fazendo parte do processo de desenvolvimento. Segundo Brasil (2002) o 

crescimento refere-se a um processo dinâmico e contínuo, expresso pelo aumento do 

tamanho corporal, sendo um dos indicadores de saúde da criança. Romani et al 

(2004), afirma que o crescimento das crianças depende das ações de diversos 

elementos socioeconômicos e culturais e do efeito significante da hereditariedade. 

Todo indivíduo nasce com um potencial genético de crescimento, que conseguirá ou 

não ser atingido, conforme as circunstâncias de vida que ele esteja inserido desde a 

concepção até a idade adulta, a herança genética recebida determina um potencial 

ou alvo que pode ser atingido (BRASIL, 2002). 

  Neto (2002) cita que, o desenvolvimento humano é motivado por uma série de 

fatores, dentre os quais encontram-se entrelaçados aspectos afetivos, motores, 

cognitivos, psicossociais. Para Fonseca (2008), a afetividade age como uma forma de 

mediação das relações sociais expressadas pelas emoções, a inteligência 

corresponde com as questões de linguagem e do raciocínio simbólico, e a pessoa 

como o campo que coordena os demais, é encarregado pelo desenvolvimento da 

consciência e da identidade do eu. 

Haywood e Getchell (2004) descreve o desenvolvimento motor como um processo 

sequencial, contínuo e relacionado à idade cronológica, pelo qual o ser humano obtém 

uma enorme quantidade de habilidades motoras, as quais evoluem de movimentos 



simples e desorganizados para a realização de habilidades motoras altamente 

organizadas e complexas. Para Medina e Marques (2009), esse desenvolvimento é 

essencial na infância, para que ocorra o aprimoramento das diversas habilidades 

motoras básicas como andar, correr, saltar, galopar, arremessar e rebater.  

Segundo Tavares et al (2007), nos primeiros três anos de vida, a criança 

desenvolve capacidades cognitivas em consequência ao interesse que manifesta pelo 

mundo que a rodeia, e à sua necessidade de comunicação. Argentina (1996) cita que 

o desenvolvimento psicossocial é o processo de humanização, no qual a criança vai 

ganhando maior capacidade para mover-se, coordenar, sentir, pensar e interagir com 

os outros e o meio que a rodeia; em síntese, é o que lhe permitirá incorporar-se, de 

forma ativa e transformadora, à sociedade em que vive. 

Segundo Portugal (2009), o período da infância e as primeiras experiências de 

vida do ser humano, enquanto criança, firmam aquilo que ele será quando adulto, pois 

é nesse período que o indivíduo tem uma compreensão sobre si mesmo, os outros e 

sobre o mundo. Vygotsky (1988) afirma que desde o início do desenvolvimento da 

criança, suas atividades desenvolvem um significado próprio, dentro do contexto 

social em que vive. 

 Os períodos do desenvolvimento infantil são vinculados pela forma de 

organização social e reprodução da existência a cada momento histórico, dado que a 

própria maturação biológica do organismo e em especial do sistema nervoso é 

condicionada pela experiência sociocultural do indivíduo (PASQUALINI, EIDT, 2016). 

Para Paludo e Koller (2007), a interação social recebe grande relevância, pois o 

simples fato de estar convivendo com outras pessoas permite que exista a relação de 

oportunidade de desenvolvimento. 

         Nesse sentido, o esporte tem um enorme potencial educativo, podendo servir 

como um instrumento para o desenvolvimento de atitudes necessárias na vida social 

e individual da criança, como aprender a lidar com as experiências como confiança, 

autoimagem ou como um instrumento de alienação (MARQUES; KURODA, 2000).     

Segundo Arena e Bohme (2000), as atividades esportivas são importantes nos 

aspectos psicológicos, físicos e sociais das crianças e adolescentes, podendo 

contribuir para o processo de formação desses indivíduos.  

 



4.2 INICIAÇÃO ESPORTIVA NA NATAÇÃO 

 

Brasil (1990) afirma, que uma pessoa até doze anos de idade incompletos é 

considerada como criança. Para Pereira (2008) a prática esportiva é uma expressão 

da humanidade porque aparenta satisfazer os desejos e interesses das pessoas, 

tendo assim vários significados que depende de seu contexto histórico e social, sendo 

capaz de participar da educação.  Carvalho (1987) fala sobre a relevância das 

experiências esportivas na infância, no intuito da busca do prazer e da adesão livre, 

posicionando a criança como protagonista do gesto, possibilitando a ela, e não 

unicamente ao educador, o significado de sua ação. Para Oliveira, Arruda e Lopes 

(2007), o incentivo à prática de esporte na infância e na adolescência elevam as 

chances dessa criança ou adolescente ser um indivíduo ativo fisicamente. 

Segundo Vidal (2006) a iniciação esportiva é considerada uma atividade física 

que proporciona ao indivíduo numerosas possibilidades motoras e vivências no 

processo de aprendizagem de diversos tipos de jogos e modalidades esportivas, 

procurando desenvolver as capacidades e habilidades humanas nas dimensões 

motoras, cultural, social, cognitiva e afetiva. Na iniciação se tem um processo de 

ensino aprendizagem para a obtenção da capacidade de execução prática e 

conhecimento de um esporte, considerando este conhecimento o contato com o 

esporte até a capacidade de praticá-lo com adequação à sua estrutura funcional 

(MORENO, 2000). Para Ramos e Neves (2008) a iniciação é a fase em que a criança 

é introduzida de maneira planejada específica a uma prática esportiva. 

Nunomura e Tsukamoto (2005) afirmam que, a iniciação é uma etapa de 

formação generalizada, com o objetivo de ampliação do acervo motor da criança e 

estimular o prazer à prática. Segundo Kunz (2001), essa iniciação esportiva poderá 

estimular o desenvolvimento corporal, psíquico e social, permitindo o reconhecimento 

de capacidades individuais próprias, para aumentar a vivência de experiências e 

meios que promovam a autovalorização e melhora da autoestima. Durante esse 

período pode ser ensinado também valores éticos, sociais e morais através das várias 

possibilidades que chegam mediante ao esporte, contribuindo na formação de um 

indivíduo preparando para as variadas situações do dia a dia e possibilitando que a 

criança viva bem, independentemente da modalidade esportiva escolhida 

consequentemente. (SCAGLIA, 1996). 



Para Sánchez (1999) a iniciação esportiva pode ser destinada para três fins: o 

esporte competitivo/alto rendimento, o esporte educacional e o esporte recreativo.  

Dimande (2010) descreve o esporte de alto rendimento como estruturado, 

orientado a uma tarefa e com demanda de comprometimento e esforço, sendo 

determinado por esse nível então o esporte profissional, bem como o auge da carreira 

esportiva. Sendo também uma prática esportiva com o objetivo de alcançar a vitória, 

tentando realizar o movimento mais correto tecnicamente, efetuando muitas 

repetições para a melhoria da técnica, isso faz com que o praticante vença o 

adversário (SÁNCHEZ, 1999). Incarbone (1990) afirma que a especialização esportiva 

resulta em competições regulares, desenvolvimento de capacidades físicas, 

habilidades técnicas e táticas, objetivando a performance. 

Para Brasil (1998), o esporte Educacional está conceituado como aquele em 

que a manifestação esportiva está alinhada ao sistema de ensino e em forma 

assistemáticas de Educação, evitando a seletividade, a hiper competitividade de seus 

praticantes, com a finalidade de alcançar o desenvolvimento integral do indivíduo e a 

sua formação para o exercício da cidadania e a prática do lazer. Assim, Tubino, 

Garrido e Tubino (2006) afirmam que o esporte educacional tem que estar orientado 

pelos princípios da: inclusão, participação, cooperação, educação e responsabilidade. 

Tubino (2001) cita que, o esporte recreativo é caracterizado por ser um esporte 

de participação, seu objetivo é o bem-estar de quem o pratica, realizado pelo prazer 

e pela diversão. 

Segundo Saavedra, Escalante e Rodríguez (2003), natação é o ato ou efeito 

de nadar, no qual nadar é entendido como o mover-se de uma pessoa ou animal em 

meio líquido, sendo utilizados movimentos específicos, sem auxílio do solo ou nenhum 

outro apoio. Para Corrêa e Massaud (1999), na antiguidade saber nadar estava 

relacionado com a necessidade de sobrevivência, a natação era usada como fuga de 

ataques de animais terrestres. 

Lima (2003) afirma que, a natação tem como finalidade ser um esporte 

competitivo, recreativo, de segurança, terapêutico, como condicionador físico ou 

somente como um meio de relaxamento e ócio. Sendo considerado o exercício físico 

mais completo que existe, devido às capacidades como flexibilidade, potência, força, 

ritmo e a harmonia serem desenvolvidas durante sua prática (RAMALDES, 1997).  

Segundo Damasceno (1997), a natação auxilia no desenvolvimento do tônus 

muscular, em uma melhor capacidade cardiorrespiratória, na aquisição de confiança, 



autoestima e na construção de sua personalidade, representando então o 

desenvolvimento integral da criança. E Rocha et al (2014), afirma que a prática infantil 

faz com que ocorra diminuição nos riscos de afogamentos. Visto que o afogamento 

foi retratado como um problema de saúde pública sério e negligenciado (OMS, 2014). 

4.3 METODOLOGIA DE ENSINO DA NATAÇÃO  

 Segundo Incarbone (1990), a iniciação infantil na natação, ocorre entre 6 a 8 

anos. Para Gama e Carracedo (2010), ensinar natação requer imaginar variadas 

formas de ensinar as habilidades como flutuação, respiração, propulsão entre outras, 

variando em maiores e menores níveis de complexibilidade. A natação por não ter 

muitas restrições, faz com que seja possível que qualquer pessoa a pratique, desde 

bebês até os idosos, incluindo também pessoas com deficiências, tendo como motivos 

para sua realização, a busca pela saúde, lazer e competitividade (VELASCO, 1994). 

Segundo Fernandes e Costa (2006), o meio líquido é entendido como um 

mundo com diversas possibilidades de ação e movimentos, sendo assim, as 

atividades realizadas na natação, proporcionam adaptação a esse meio, estímulo à 

movimentação de membros superiores e inferiores, e proporcionam também interação 

social.  

No meio líquido surgem algumas limitações como, visuais; visto que é preciso 

da visão para ter direção durante o nado, podendo ocorrer então uma perda de 

orientação espacial; a audição é quase anulada; as vias nasais e orais ficam 

obstruídas e o corpo precisa se ajustar a uma nova situação de equilíbrio 

(DAMASCENO, 1992). Palmer (1990) afirma que, o primeiro passo no ensino 

aprendizagem da natação se constitui na familiarização ao meio aquático, pois é uma 

importante fase devido ao contato inicial que o aluno tem com esse ambiente novo, 

onde ele busca segurança, autonomia e uma afinidade afetiva com o ambiente que se 

está inserindo, sendo preciso que esse processo de familiarização seja bom, podendo 

então influenciar no êxito e seguimento da prática de natação. 

Damasceno (1992) cita que, as adaptações na terra são bastantes diferentes 

das adaptações na água e, devido a isso, o indivíduo deve passar por um novo 

processo de adaptação das estruturas de base para aprender a nadar. Barbosa e 

Queirós (2004) propõe continuar o processo de familiarização durante o processo de 

adaptação, proporcionando a criação de autonomia no meio aquático e criando bases 

para em seguida aprender habilidades motoras aquáticas específicas. Santana (2003) 



explica essa adaptação como uma alfabetização aquática no qual o objetivo é 

proporcionar vivências motoras que resultem nas técnicas de sobrevivência total em 

meio líquido. Sendo assim, uma adaptação de sucesso ao meio líquido é o resultado 

de um número relevante de dias e horas em que o aluno passa na água, não sendo 

uma adaptação espontânea e instantânea (CATTEAU, GAROFF, 1988) 

Corrêa (1999) cita que, no período de adaptação, a criança possivelmente vai 

apresentar insegurança, ansiedade e até mesmo falta de interesse. Para Voser 

(1999), se torna muito importante um bom resultado para esse primeiro contato, visto 

que um simples empurrão na piscina pode levar a insegurança, assim como uma base 

motora construída satisfatoriamente, pode gerar segurança. Segundo Gomes (1995), 

para ajudar nesse primeiro contato, o professor precisa criar estratégias para criar um 

ambiente aderente e seguro.  

Segundo Catteau e Garoff (1988), para que seja possível um aprendizado da 

técnica dos nados é fundamental que o aluno tenha desenvolvido um bom 

relaxamento muscular, flutuação, respiração e propulsão durante o processo de 

adaptação. Visto que para aprender a nadar é necessário primeiro o domínio de 

movimentos simples e gerais, para consequentemente conseguir realizar movimentos 

complexos e específicos (FREUDENHEIM et al., 1996). Diante disso, Freudenheim e 

Madureira (2010) afirmam que, o processo de aprendizagem dos quatro estilos de 

nados, deve ser entendido como algo contínuo e sem um final pré-definido. 

Gomes (1995) afirma que, depois que o aluno desenvolve uma boa adaptação 

ao meio líquido, começa a aprendizagem do nado crawl, que é o primeiro nado a ser 

ensinado. Na execução desse nado, o corpo se encontra em um plano ventral e 

horizontal na superfície da água, sendo efetuado giros durante o de um lado para o 

outro durante o nado, onde o ângulo do corpo irá corresponder cerca de 30º a 45º 

(PALMER, 1990; MAKARENKO, 2001; CORRÊA, MASSAUD, 2003). Segundo Anjos 

e Ferreira (2004), as braçadas ocorrem de forma alternada e longa, possibilitando que 

o nadador vire o corpo para efetuar uma respiração lateral, enquanto isso as pernas 

permanecem em uma sequência de batidas rápidas na água. Lima (2009) cita que, o 

brasileiro Djan Madruga, ao estrear nas olimpíadas de Montreal, em 1976, aderiu a 

técnica de seis pernadas para cada ciclo de braçada, afirmando que nadadores de 

longa distância poderiam nadar com outra técnica, além da frequentemente utilizada, 

ou seja, a de duas pernadas para cada ciclo de braçadas. 



Para Marcon (2002), a iniciação do nado costas costuma ser realizada 

simultaneamente com a do nado crawl, ou após a aprendizagem completa dele. Para 

execução deste nado, é preciso uma boa flutuação em decúbito dorsal, facilitando 

então o aprendizado da técnica (GOMES, 1995). Massaud (2004) cita que, é preciso 

que o corpo esteja na posição horizontal em decúbito dorsal, sendo feito movimentos 

de rolamentos laterais, no seu eixo longitudinal, a braçada é feita com o braço 

estendido, onde a palma da mão é direcionada para fora, de forma que o dedo polegar 

saia primeiro da água e o dedo mínimo seja a primeira parte a entrar na água e as 

pernas realizam movimentos alternados, em trajetória descendentes, ascendente e 

laterais de acordo com o rolamento do tronco. Machado (1998) afirma que, por mais 

que o nado costas pareça ser fácil seu aprendizado, devido ao decúbito dorsal facilitar 

a respiração, é preciso uma ótima coordenação e sustentação de uma posição perfeita 

para assim desenvolver uma propulsão boa. 

Devido aos movimentos do nado peito serem realizados dentro da água, não 

tendo fase aérea de recuperação, isso faz com que ele seja considerado o nado mais 

lento dentre os quatro estilos (MANSOLDO, 2009). Conforme Silva et al (2011), a 

braçada é dividida quatro fases sendo primeiro a pegada, onde os braços vão à frente 

dos ombros e mãos direcionadas para fora, depois a puxada, ocorre quando eles 

empurram a água para trás e para o lado, fase de finalização, onde os cotovelos se 

aproximam do eixo corporal e por final a fase de recuperação, onde é feito a extensão 

total a frente do corpo para então deslizar na água. Já o movimento da pernada é 

semelhante aos movimentos de perna de uma rã, mas com os joelhos para dentro em 

uma distância equivalente a linha do quadril, essa técnica fornece ao nadador um forte 

impulso (MANSOLDO, 2009). Massaud (2004) cita que, durante a finalização o 

nadador coloca a cabeça para fora da água e faz a inspiração, logo na fase de 

recuperação ele retorna o rosto à água e realiza a expiração. 

Considerado o segundo nado mais rápido, o nado borboleta só perde para o 

crawl nesse requisito, ele também é o nado com maior gasto energético, quando 

executado em alta intensidade, o corpo se encontra em posição horizontam e em 

decúbito ventral, realizando ondulações sem rolamento (SILVA et al., 2011). Segundo 

Massaud (2004), em alguns momentos do nado o corpo poderá apresentar oscilações 

verticais, não podendo ser excessivas para não atrapalhar a propulsão do nadador. A 

pernada é realizada simultaneamente, formando uma unidade, devido a isso ela 

também é muito conhecida como pernada de golfinho, pois lembra a cauda de um 



golfinho (MASSAUD, 2004; MAGLISCHO, 2010). Silva et al (2011) cita que, ela tem 

duas fases, sendo elas a ascendente que é para cima e descendente que é para baixo. 

Na fase descendente as pernas iniciam estendidas, logo ocorrerá uma leve flexão de 

joelho, os pés devem se encontrar em flexão plantar e em inversão, buscando 

aproveitar a força aplicada na água pelo dorso dos pés e pelas pernas (BATAGLION, 

2017). Para Massaud (2004), na fase ascendente, ocorre uma extensão de joelho, e 

os pés se encontram em flexão plantar realizando a pressão sobre a água, com a 

planta dos pés. Segundo Silva et al (2011), a braçada do nado borboleta é executada 

de forma que os braços fiquem estendidos, os dedos polegares apontados para baixo 

e as mãos entram na água a frente do corpo e na largura dos ombros, logo em seguida 

ocorre uma flexão gradual dos braços em mais de 50º, até uma flexão entre 90º a 100º 

para realizar deslize dos braços, finalizando então quando o nadador gira a palma das 

mãos para dentro, sentido as coxas com intuito de que as mãos possam deslizar para 

cima saindo para fora com o mínimo de turbulência possível. 

Corrêa e Massaud (2004) cita que, a conquista de bons resultados com uma 

criança em seu processo de aprendizagem na natação, necessita que o seu período 

de adaptação ao meio líquido e convivência com o professor tenha sido boa. Sendo 

fundamental também, que os pais exerçam o papel de auxiliares no processo de 

introduzir os filhos na prática determinada (ERICSSON et al., 1993; MARQUES, 

KURODA, 2000). 

4.4 INFLUÊNCIA DOS RESPONSÁVEIS DURANTE INICIAÇÃO 

Se tratando do esporte, é de extrema importância levar em consideração o que 

motivou a criança a começar essa prática, sendo necessário então desenvolver 

parâmetros que favoreçam sua permanência no esporte escolhido (GABARRA et al., 

2009). Segundo Gomes (2013), o motivo de realização é apontado como o de maior 

importância em relação às atividades físicas, no esporte em geral e nas aulas de 

Educação Física, sendo responsáveis nas situações de competição e rendimento. 

Murray (1978), define esse motivo como um esforço que um indivíduo realiza para 

encerrar uma tarefa, atingir excelência, superar dificuldades, ter um desempenho 

melhor que os outros e orgulhar-se de suas habilidades. 

Motivação é entendida como um processo dinâmico que busca explicar os 

motivos que conduzem à ação ou, ainda, o comportamento priorizado pelo indivíduo 

colocado em movimento à uma direção, objetivo ou meta estabelecida (GOMES, 



2013). Compreende-se a motivação como a responsável pela iniciação e manutenção 

de uma pessoa na realização de uma atividade, buscando alcançar um objetivo pré-

estabelecido (SINGER 1982). 

Segundo Vallerand e Losier (2004) a motivação é formada por forças que 

iniciam, orientam e sustentam o comportamento. Ela pode existir por uma 

necessidade de conquista e ganho de reconhecimento ou simplesmente por 

necessidade de ordem pessoal (SAMULSKI, 2009). Do ponto de vista sociocognitivo 

acredita-se na existência de dois conceitos motivacionais, a motivação extrínseca e a 

intrínseca, sendo tratadas como interativas e não como aditivas (CHARMS, 1984). 

 Cruz (1996), afirma que a motivação extrínseca, refere-se a incentivos 

externos, ou seja, um reconhecimento por parte de pessoas próximas, prêmios e 

status, que vão influenciar o desempenho do atleta. Harris (1996) afirma que a criança 

pode desejar continuar com alguma prática esportiva não pelo prazer da atividade, 

mas sim com intuito de alcançar a aprovação parental, podendo então ao obter o apoio 

e aprovação parental como elogios e aplausos, ser desenvolvido prazer e satisfação 

pela prática, através disso elas se sentem motivadas e encorajadas a se comprometer 

com o esporte. 

Já a motivação intrínseca se refere à participação em uma atividade 

simplesmente pelo prazer específico dela, ou seja, o interesse encontra-se 

exatamente em executar a ação ou se envolver na tarefa, de modo a obter e encontrar 

prazer pelo simples fato de realizá-la (GOMES, 2013). Essa motivação leva a prática 

de algum esporte simplesmente pela busca de novas experiências, novos 

conhecimentos e diversões, buscando aprendizado com intuito de se capacitar cada 

vez mais, sendo obstinados em seus obstáculos (GALLEGOS et al., 2017). 

Segundo Marcellino (1990) é através do prazer que se manifesta a disciplina e 

o desejo de praticar. E Belló (1999) afirma que, a condição que mais interfere quando 

a criança começa praticar esporte, é a determinação dos pais. Bloom (1985) afirma 

que os pais são encarregados por introduzir os filhos em alguma modalidade 

esportiva, sendo essencial o apoio financeiro e emocional para que não ocorra a 

desistência das crianças na prática do esporte escolhido. Sendo assim, a família tem 

a responsabilidade primordial e principal na aquisição de hábitos saudáveis e na 

valorização destes costumes, que vão desde a alimentação e sono, até a prática de 

exercícios físicos (MARQUES, 2000). 



É importante que os treinadores, técnicos e pais tenham o conhecimento de 

como a motivação em condições esportivas funcionam, não sendo só 

responsabilidade dos psicólogos do esporte entender sobre o assunto, já que todos 

exercem influência na motivação do atleta (KEEGAN et al., 2014). 

O apoio parental é visto como a atuação de um conjunto variado de atitudes, 

crenças e comportamentos dos pais que influenciam a prática esportiva da criança ou 

do adolescente (GURLAND, GROLNICK, 2005). A presença dos pais seja nos treinos, 

nos jogos, ou em qualquer outro lugar vai fazer com que o aluno tenha algum tipo de 

reação, podendo ser de contentamento, aprovação ou nenhuma das duas. Nunca 

passando despercebida, sempre exercendo alguma influência (SOBRINHO et al., 

1997). 

         Segundo Hellstedt (1987) o envolvimento dos pais no desporto é classificado 

em três níveis. O sub-envolvimento, que está relacionado com a falta de 

comprometimentos dos pais, sendo ele financeiro e emocional. O envolvimento 

adequado, esse é o tipo de suporte onde se tem ajuda financeira e emocional, 

ajudando o filho a estabelecer suas metas reais e o superenvolvimento, o qual ocorre 

o exagero dos pais em sua participação, misturando seus desejos com os reais 

interesses dos filhos. Smoll (1991) mostra que existem vários tipos de pais, quando 

se trata de iniciação esportiva.  

● Pais treinadores, são aqueles que entendem ou pensam que entendem 

do esporte que seu filho pratica, por esse motivo fazem sugestões 

frequentes aos atletas, contradizendo o treinador e desorganizando a 

estrutura interna.  

● Pais excessivamente críticos, esse tipo de pais nunca está satisfeito com 

o desempenho de seu filho. Eles tendem a repreendê-los, abordando a 

prática esportiva como algo mais deles do que de seus próprios filhos. 

● Pais vociferantes, aqueles que não conseguem se conter nas 

arquibancadas e expressam continuamente seus pensamentos em voz 

alta, dirigindo-se a qualquer pessoa no campo de jogo. 

● Pais superprotetores: esses são excessivamente preocupados com o 

que pode acontecer com seus filhos durante a prática esportiva. 

● Pais desinteressados, nesse caso esse tipo não demonstra nenhum tipo 

de interesse nas atividades dos filhos. Não estão presentes em treinos 



e competições, não se importam em saber como são desenvolvidas as 

atividades ou como está o desenvolvimento do filho, não se envolvem 

em nada.  

Pais considerados superprotetores podem prejudicar o desenvolvimento da 

criança, impedindo a formação de opiniões próprias, além de atuarem como agentes 

estressores (BOIS et al., 2009). 

Segundo Latorre (2001), os pais desinteressados acabam contribuindo com o 

desenvolvimento de sensações de incapacidades a prática, podendo fazer com que 

ocorra o abandono ao esporte ou até mesmo uma futura intolerância a esta 

modalidade (VILANI, SAMULSKI, 2002). 

Nunomura e Oliveira (2014) afirmam que, alguns pais cobram demais seus 

filhos por resultados, chegam até mesmo querer fazer o papel de treinadores dos seus 

filhos. Essa pressão pelo resultado a qualquer custo, pode fazer com que a criança 

tenha um abandono prematuro da prática esportiva (GUSTAFSSON et al., 2007). 

Toda essa pressão e medo de avaliações vindas dos adultos sobre seus 

desempenhos, podem acabar aumentando os níveis de ansiedade, estado e traço 

(BRUSTAD, 1988; PASSER, 1983; SCANLAN, LEWTHWAITE, 1984). 

Pensando em uma participação que pode gerar influências negativas (SILVA, 

FLEITH, 2010). É necessário identificar quais as formas que os pais influenciam 

positivamente nas vivências da criança (WEINBERG, GOULD, 2001).  

Quando os pais apresentam envolvimento na prática do filho, ele desenvolve 

sensações de capacidade em relação ao esporte escolhido (GROLNICK, 2003). Esse 

interesse dos pais é uma importante motivação, que pode ser uma das principais 

influência do sucesso no esporte escolhido por seu filho, encorajando a enfrentar os 

obstáculos e as dificuldades da prática (CÔTÉ, 1999), visto que apoio e atitudes 

positivas são ações indispensáveis no decorrer durante do desenvolvimento do 

esporte escolhido (CARLSSON, 1993). Segundo Nonomura e Oliveira (2014), o 

transporte para os treinos, estar envolvido nas competições, atividades e buscar 

informações de como está o desenvolvimento do filho atleta, são algumas ações 

positivas que os pais envolvidos fazem. Para ajudar nesse processo de reconhecer 

as influências positivas e negativas que eles exercem sobre a criança, é importante 

que tenha conversas com os filhos sobre a natureza e seu comprometimento na 

prática escolhida (LEE, MACLEAN, 1997). 



4.5 ORIENTAÇÕES PARA OS RESPONSÁVEIS  

Brazelton (2002) afirma que, quando se tem uma participação do pai durante a 

gestação até o nascimento da criança, isso faz com que haja um comprometimento 

maior com o filho, fazendo com que essa presença aumente o cuidado com ele, 

resultando em um relacionamento mais profundo e positivo.  

Ajudar na escolha de um esporte e animar os filhos a sua prática, mostrar todas 

as possibilidades que o esporte proporciona, incentivar estilo de vida saudável, 

demonstrar apoio tanto em experiências positivas como negativas e assistir 

treinamentos e competições, são consideradas funções importantes que os pais têm 

que ter sobre os filhos durante sua iniciação esportiva (KNOP, COLS, 1994).  

Weiss e Hayashi (1995) apresenta diversas formas dos pais influenciar na vida 

esportiva de seus filhos, sendo elas: encorajamento, acompanhar nos treinos, 

acompanhar em competições, investimento financeiro, conhecer e buscar entender o 

esporte que a criança pratica e organizar a rotina da família de acordo com as 

necessidades da prática esportiva da criança.  Existe também cinco áreas que são 

consideradas como fundamentais em uma orientação para os pais: Eles devem 

aprender a controlar as próprias emoções e promover emoções positivas nas 

crianças, aceitar o papel do treinador, aceitar os sucessos e fracassos: sempre 

buscando motivação e instruindo para uma melhoria, ajudar a promover dedicação e 

interesses adequados e representar um modelo de autocontrole (GORDILLO, 2000). 

Dosil (2001) apresenta alguns comportamentos importantes que os pais podem 

estar apresentando, antes, durante e após uma competição. Na pré-competição, é 

necessário que seja passado segurança para criança, apontar experiências da 

diversão esportiva, desenvolver autoaperfeiçoamento através da competição, 

observar o lado positivo do esporte, já durante a competição é preciso continuar 

transmitindo segurança, apoiar o espírito esportivo, reforçar e estimular boas ações e 

não enaltecer erros, logo após a competição é essencial ações positivas como, ter 

compreensão, e mostrar emoções adequadas dependendo do resultado. Torregrosa 

et al. (2008) cita que, ao receber o apoio e aprovação parental, as crianças sentem 

prazer e satisfação para a prática esportiva, e devido isso se sentem encorajadas e 

motivadas a se comprometer ainda mais com o esporte que praticam.  



Para Filgueira e Schwartz (2007), essas orientações se tornam importantes, 

pois a forma como os pais se comporta diante uma competição esportiva, irá refletir 

na forma como a criança enxerga o esporte e, como será seu desenvolvimento nele. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O objetivo dessa revisão foi compreender o processo de iniciação esportiva na 

natação e a influência que os pais têm nesse período da vida da criança, para isso 

tornou-se necessário mostrar os pontos positivos e negativos que essa influência 

parental exerce e entender sobre aspectos psíquicos afetivos que comprometem o 

rendimento da criança durante sua prática esportiva.  

Para a realização deste estudo foi preciso buscar trabalhos que abordassem 

assuntos específicos como, a influência parental no esporte, iniciação esportiva e 

Iniciação na natação. Já estudos da influência parental em esportes como futebol, 

voleibol e handebol foram encontrados com facilidade, o que faz necessário a 

elaboração de mais estudo na temática específica de influência parental no esporte 

de natação. 

Com isto, observou-se que a influência dos pais na vida esportiva dos filhos, 

pode gerar comportamentos positivos ou negativos. Sabendo a importância que os 

pais exercem sobre uma vida fisicamente ativa, é importante entender quais os 

motivos levam a criança iniciar e continuar sua prática esportiva na natação. Ao 

apresentar a importância que os pais exercem no processo de iniciação e 

desempenho esportivo das crianças, foi necessário entender o porquê de eles serem 

tão importantes, e para isso foi preciso apresentar os diversos tipos de pais existentes 

durante a iniciação esportiva. Após entender os sobre os tipos de pais, foi possível ver 

que o apoio parental tanto financeiro, quanto emocional é essencial para manter uma 

criança em sua prática esportiva constante, porém quando é apresentado o mínimo 

de desinteresse repetidamente na vida esportiva da criança, pode acabar fazendo 

com que ela perca o interesse pela prática esportiva. 

         A relação treinador, aluno e família é fundamental no processo de 

desenvolvimento de iniciação, sendo o objetivo de todo esse relacionamento, cuidar 

do aluno atleta e garantir um melhor desempenho físico e mental na sua prática 

esportiva. Com os resultados obtidos das pesquisas realizadas, foi possível 

apresentar orientações mais assertivas para os pais colocarem em prática durante o 

processo de aprendizagem de algum esporte, e nas fases de pré, durante e pós 

competição. Essas orientações fazem com que o processo de iniciação e até mesmo 

persistência no esporte praticado seja mais satisfatório a criança. 
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